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"UTILIDADE PÚBLICA" A CRECHE QUANDRANGULAR .. DE 

VILA INDUSTRIAL. 

INTERESSADO 

LUIZ CARLOS DA COSTA VALLE 



Preçe O. Pedro li, S/N9 - Cep. 17 015 - Fones: 10142124-2299 - 24-2380 - T8'ex (142) 421 - Est. Slo Paulo 

PROJETO DE LEI 

f~ROC. N.• 023· 9J 
FOLHAS_da;;4 ~ 

A Câmara Municipal de Bauru, Estado de São Paulo, 

usando de suas atribui,ões legais, D E C R E T A: 

Artigo 1Q 

Artigo 2Q 

Fica declarada de utilidade pública a CRECHE 

QUADRANGULAR DE VILA INDUSTRIAL, entidade sem fins 

lucrativos, estabelecida nesta cidade de Bauru, 

Estado de São Paulo, à Rua Bernardino Pereira nQ 

5-47, Vila Indus+rial. inscrita no Cadastro Geral 

de Contribuintes < M. F. ) , sob o 

47.744.263/0001-79. 

Esta lei entrará em vigor na data de sua 

publica,ão. 

Sala "Benedito Moreira Pinto", em 

4 de fevereiro de 1991 

LUIZ CARLOS DA COSTA VALLE 

À Secretaria 
P/ enc~minhar às Comissões 

Competentes. 

Em ................ /.............. . ... / ~---
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Praça O. Pedroll. S/N'!- Cep. 17 015- Fones:(0142) 24-2299 - 24-2380-Telex (142) 421. Est. São Paulo 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

itROC. N.• Ol3 .jf 
FOLHAS~~ 

····-----

A instituição civil, sem fins lucrativos, denominada 

"Creche Quadrangular de Vila Industrial", vem, desde 11 de abril 

de 1987, prestando seus serviços às famílias carentes da Vila ln 

dustrial e bairros circunvizinhos, sem nenhuma distinção de raç~ 

cor, condição social, credo político ou religioso, no cumprimeg 

to de suas finalidades. 

O presente projeto apenas vem ratificar na forma da 

lei do Município o que na prática já se constituía uma realida 

de. Referida instituição, conforme documentação constante do pr~ 

cesso, já se matriculara, recebendo pelo reconhecimento de seus 

serviços prestados, subvenções do Município, da Secretaria do Es 

tado da Promoção Social de São Paulo, do CEAS (Conselho Estadual 

de Auxílios e Subvenções) e do Conselho Nacional de Serviço So 

cial do Ministério da Educação e Cultura. 

Contamos, assim, com o beneplácito do Plenário da Ca 

sa, no sentido de que a proposta seja plenamente acolhida. 

Sala "Benedito Moreira Pinto", em 

4 de fevereiro de 1991 

LUIZ CARLOS DA COSTA VALLE 
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PREFEITURA 

DO MUNICÍPIO 

DE BAURU 

. 
-.. ROC. N.• o :23 · 91 

FOLHAS~aeo · ~r 
-

SECRETARIA DE PROJETOS COMUNITÁRIOS 

Certifico que a C r eche Quadr a ngular da Vil a lndu s -

t ri a l 
~~~~~~~~~~~~ 

é entidade social registrada nesta Secre-

taria de Projetos Comunitários, Divisão de Promoção _Social sob nú-

mero SEl'fWCl1M/Dl'S/4lJ-87 

Bauru, 4 dC' Sl't(' mbrn d(' Jll90. 

l 
I {. . ( j 

C(_ / . l L t t t-l · 
Cezar Camello de Aguiar 
SSECRETÁRIO DE PROJ,OS COMUNITÁRIOS 
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f •· '. Jade mante11ecor ;i 

Sccrct.1ri ;-i de Estéldo d.1 Prornoc.10 Sociill 

Coordenadoria de Ação Social e Trabalho 

CC'rti f l<',1do de 111<1tricula 

l_ ~RECHE QUA:URA.nGY,:k\fl -~ .YILA IliJJUJTT?IAI. _ _J 

1 -- · - - ·--- - - --·--- - -·------
! 11.11-:eço 

1 :ru.a Dernardino PeI:º irª'L_n~_2~u. ________ _. 

1 !lAURU 
CliC 

4. 7. 7 44. 26 3/0001-79 
•, de matricula (l;,t.t d" v.1l1(1;uh! 

l 4.495 L )l.OJ.91 

t·, ·tifice que a entidade supra e!'ti\ matr icul.1da n;-i C A.S.T .. conforme publica-

ç .10 no Diârio Oficial de 08 e 16 .12. 88 . nos termos do artioo 12 e 

§§do Decreto Estadual n .º 9.486, de 13 de setembro de 1938. e 

çao subsequente . 

Dau.ru/ Sélo Paulo. 

crcg. 

, 1 0001 

·· : ~s• o r 1('1A l ''º 1.., 7 ~Pi" 

10 de abril de 1.990 

r · 1 • • • 

Not<mi S.·rr" .J,• \ ';,nip>S Nevt>t 
Uir• tcir 1"·n11-·o 1 i ; j ... N ·1"1 S11bsl' 

R,G. 4 toi . u ~ - I> a l'S 7 · l\.niru 

legisla-

- . 



SECRETARIA DE ESTAOO DA PROMOÇÃO soe . , Roe. s~~~· 
FOLHA - 1 

CONSELHO ESTADUAL DE AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES--.-~ 

ATESTADO NO 25'.JO/P..<) 

PROCESSO CEAS NO 112~ C/2r; 

-CEAS-
. . 

ATESTO, para os devidos fins, que a C 1"'..i..'CH~ 

em :-':"""" - ::-:- -~· =--- -- - ·- ---· · ·---:-- -- - --· -- - - í acha-se inscrita(o) 

neste Conselho sob o número 2<J28/ 89 , conforme publicação no 
Oiãrio Oficial do Estado de ~ ~ . 10 . ~0 · , tendo satisfeito as 

exig~ntias contida~ no parãgrafo úni~o do artigo a.o do Decreto

lei no 62/69 e no artigo_ 4.0 ._do Decreto n_.o 3.802/74. 

. d '"'I r.,(' 0. tj _a partir e ~ ~ ·-- ' · ' _ , 

ver rasuras. 

O pr~sP.nte Atestado tP.m validade dP. 1 (um) ano 

por~m, perderá sua validade se conti 

CEAS., em de 

01r oro · ··b ::n 
R.G 5.81él. IY3 

ãe 198 9• 

... 

- . 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONSELHO NACIONAL DE SERV IC,:O SOCIAL 

ATESTADO DE REGISTRO 

,--
ATESTO, de acordo com o Art. 8? da Lei n9 1.493, de 13 de dezem

bro de 1951 , que a CH!::CHE QUADRANGULAH lJE VlLA J.NJJUS'l'HlAL./// ///// j / 

//// // / ! 1II1 III I /III III III III III III III III III III III III I sediado(a) 

' 

Bauru ,Estado SÃO PAULO 

REGISTRADO( A) neste Conselho, conforme Processo n? 23002. 003071 /88-18 

doem _t _º /~_,'_'§9 

BSB, em 1 º de __ _,,s"-"e:....>t:....:.l'..:..:.rn=b-=-r-=-o __ de 19 8 8 

acha-se 

deferi-

\ 
\ 

' 
.. ~· " \ 'I • \ ., • 

' .:. , ,\ I . . 

( ? (a) 
~-- ~ _:> 

, _: . -~p._ 
Jose RRnieri C. Braga 

Chefe do SRC 

LV/adc** 

Visto: 

~--~._uLtJ ...__ -::::::, 
Osvaldo~~os 

Secret~rio Execut ivo 

- . 
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ATA 'Oh ASSEMHLllA GERAL DA FUNDAÇÃO DA ENTIDAUE SOCIAL CRECHE 00AúkANG 

DE VILA INDUSTRIAl, APHOVAÇÃO ü[ SLU t.STATUT~1~4~~tl~:;T1t.;,j..p\l~11itJutu~f'Ql~UM.Dlll'OS 

DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO flSCAL/OOl;A7 Av. fü•di-irL·:i Aln~~1 • 8-14 -Dauru. sr. 

Prot~l1do e :;t~r "!Hma~o sc.b oO 11 9 7 4 
Aos onze dias do m~s de abril de um mil nnv~c cntos e oiler1ta.e sete (11/04/ 

J 

B7J, nesta :cidade de Bauru, Estado de ::ião Paulo, na sede da igreja do Evan 

gelho Quadrangular da vila - Industrial, sita~ Rua Hernardino Pereira, n~ 
5-47, reuniram-r;e às 14:30 horas, i:ls !lCS!Jnus ao finnl qualif..icudiJ$, com o 

objetivo de deliberarem sobre a ~ fundaçao da entidade social "Creche Quadra~ .. 
gular de Vila Industrial" bem como sobre e aprovação do seu Estatuto ~ocial 

e da eleição e posse de sua Diretoria. t're~idindo a Assembl~ia por aclama-
.... 

çao unanime, o Sr. Luiz Carlos da · Costa Valle, brasileiro, casado, engenhe.!_ 

ro da ~~de ferroviiria federal S.A. e obreiro licenciado da igreja:do Evan

gelho Quadrangular, residente ~ Hua Saint Mdrlin, n~ 33-02, Jardim Dona ~a

rah, portador de documento de identidade H.b. nº 6.9u5.u83, deu inicio aos 

trabalhos, falando sobre dS finalidades da enliddde que se fundava naquele 

momento.A ~e~uir, foi feita a leitura do Estatuto da MCrechc 4uadrangular• 

de vila Industrial", cuja inleyra ~a ~ cyuinte:-"lstatuto da ~reche Qua 

drangular de wila 1ndustrial " . lAPfTULO l - ua Jnstituição, seus fins e se 

de. Artigo l !_ JOb a denominação de "Creche L,1uadrangular de .. ila J.1•dustri

a1 ·· ,fica fundada uma sociedade civil, sem fins lucrativos e com duração' 

por tempo indeterminado, com sede e foro na cidade de Bauru, Estado de São 

raulo, para consecução dos seguintes e principais fins:- aJ- nbrigar e man 

ter no regime rle semi-internato,com a s caracler{sticas de c~eche, c rianças 

de ambos os ~ exos, fiinos de operários ou de dom~sticas residentes no bai~ 
ro denominado "Vila Industrial,. t: wuJBCCn c .ias, a fim de po s sibilitar melh.Q. 

res condiç: ~ de trabalho aos pais. ' .. . uurante o periodo de permanencie na 

lnstituiç~o. as cr.ian~as matriculadas recenerdo dlem da alimentaçao, ~oda 

liSSist~ncia e adequliOd à sua boa formação; b)-promover socialmente as pr2 

prias familias das crianças matriculadas e me5mo outras que necessitem de 

ajuda e amparo, orientando-as e preparando-as para uma vida melhor, atra

vés do ensino destinado à formaçeo de hábitos Úteis e construtivos, prin

cipalmente os relacionados às atividades dom~sticas. ~ar~grafo Único: ~ 

" A sociedade c riada por este artigo, na o faz nenhuma distinção de raça, 

cor, condiçao ~ocial, credo político ou religioso, no cumprimento de su

as finalidades•. CAPÍTULO II - Uos ~~cios. ~rtigo 2! - roder~o integrar· 

0 quadro sn cial da 1nstituiçao, qualquer pe s soa, empresa ou entidade idQ. 

nee que se interesse pelos seus objetivos. rar~grafo Único - ~erio edmi-
, 

tidos co~o sóc ios os candidatos que. mediante proposta assinada por so -

cio regular tiver e sua inscriçao aprovada pela Diretoria. ~rtigo 3! - Os 

aÓcioe nao resoondem nem mesmo subsidiariamente peles obrigações sociais 

e ser~o distribuídos pelas seguintes c ategorias:- a) fundadores:- Iodes· 
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l. 2 

as pessoas que co 

sinarainTa ata de sua fundaçao . b) [on tribuintes;- lodos aqueles que contri 

buirem men s al, semestral ou anua lme nt e , com importáncia em dinheiro que li 

vre11f'!nte d o arão;dBen P.méritos; - . o s que p re s tarem s erviços relevantes a Ins

tituição ou cnncorrerem a favur dt•l i:i cum q11<111tiu v ulto:;a ou doução de g ra!! 
1 

de valori d) Honor~rios:- as p es soas eminente s a qu em e P r P.sid~ncia Ex e c u-

tiva da 1n ~ tituição 1esolver di s t inyuir co rn c~se t{tulo. CA PfTULO 111- Dos 

Direitos e Ob!ig~~Ões Sociais. Art i 90 4~ - São direitos e obrigaçõe s dos • 

s~cios e m geral: ai Comparecer as reuniões e participar do s debates; b) -

Colabo rar parô que a lnstituição alc an s e seus pl e nos objetivos, apresenta!! 

do idéias, suge stoes,temas para discussões e es tudos, te s es e a s suntos de' 

interesse c o mum e tudo o que for ben~fico ao s eu de s envolvimento e aperfei 

çoamento; c) Pagar nos preza s fixados s uas cunt ribuiç~es ; d) Votar e z er 

votado para os carggs da administração, observados os princípios estabale

cido s ne s ta e s tatuto qua · to ~ forma e critério de e s c o lha e preenchimento; 

e) Requerer a o presi d ente d a Direto1ip [xec utiva, a convocação da Assembli 

ia Geral extraordinária, justificndo, co nvenientemente o pedido. f) Parti

cipar, quando s olicitados pela direto ria, do s departamentos ou comissões 1 

de trabalh o que vierem a ser criado s. CAP!TULO JV - Da Administração. Arti 

go 5~ - São Órgãos administrativos da Instituição : a) Assembléia ueral; b) 

Conselho fiscal; e) Diretoria lxecutiva. aJ Da 1Assembléia Geral. Artigo 6' 

A Assembléia Geral será constituida po r toda s as categorias sociais, que a 

ela poderão comparecer e debater os assuntos de p auta, bem como votar para 

aprová-los ou rejeitá-los. Parágrafo Único - Para participar dafi Assemblé

ias, os s~cios deverão ter sido admitidos pela Uiretoria Executiva pelo m~ 

nos 3 (três)meses antes da data da Assembl~ia. Artigo 7! - A convocação 

das Assernbl~ias far-se-é por publi c ação d e edital na imprensa da cidade de 

liauru, ou por notificação individual, com anteced~ncia de no mínimo B(oito) 

dias. As Assem b léias Gerais instalar-se-~o, em primeira ~~nvoceção, com a 

presença da maioria dos sócios das diferentes categorias e, em segunda. / 

vinte minutos (20') apos a primeira, com quelquer numero destas mesmas ca

tegorias s ociais. Artigo 8!- A As s embléia Geral Extraordinária será convo-
, . 

cada por 1/3 (um. terço), da Uiretoria Lxecutive ou por um grupo de no minl 

mo 2D (vinte 1 s~cios regulares. Artigo 9~ - A Assembl~ia Gerel, i. ~rgão - sobj 

rano, comprte esoecialmente: a) E•aminar o relat~rio da Uiretorie Executi

va, aprovando o u não suas contas, com base s empre em competente parecer do 

Lonselho fiscal; b) Eleger o l.Onselho fiscal; e) Reformar este lstatuto; d 

Resolver s obre a formação e/ou dis s olução da l n stituiçio: e) Autorizar a ' 

equi 6 ição e alienação de imÓvei~ . Par~grafo Único:- Independerá de autori

zação de A sse~bléia a aquisição ou receb imento de bens por doação não one

rada por encargo. Artigo 10! - A As5embléia bera! Ordinária reunir-se-á u-

n - 2a. quinzena do mês de marro pera fins determinados nos 111a vez por ano, .. ... 

iten& •a• e •b•, do artigo 99. Artigo 11~ A Assembleia Geral E~traordini 

tle r- ' convocada pera objetivos dos itens •e•, •d• e •e• do mesmo artigo 

1 

.1 

1 



!.Parágrafo ~nico - As Assembl~ias Gerai~ -se ran 

tariadas por s ócios regulares, de qualquer rat e qoria ! eleitos na ncasi~o. 

, Suas deliberações serão tomadas por escrutínio s ecreto, caso outro preces-

. -ao não seja oara esse fim escolhido na OC d!'l.lan, fi c ando e s tabelecido o ~ug 

rum"m{nimo de 2 / 3 (dois terços) d~s so cios p ara de l iberar s obre as decis;~ 
consubst;nciais no item "d" do a rtigo"9". b) 

O Con s ~ l ho fi ~ctt l eleito p ara 

compÕe-se de 3 (tr~s) membros 

13!? - Compete ao Conselho .:· fiscal 

dando parecer 

xec u tiva, podendo para isso 

que poderá ou não ser sócio 

Do Conselho fiscal. Artigo 12!! 

<Hl O !> 1 

Artigo 

Diretoria fxecutiva. Ar~~ 

go 14!! - A Diretoria Executiva s e ra composta de: Presidente - Vice Presi-

dente - l!? Secretário 22 Secretário - lº Te s o ureiro - 22 Tesoureero. Ar-

tig:i 15!? - C Mandato da Diretoria fxe c utiva s e.rei de 2 (dois) anos, a contar 

,... de 11 (onze) de abril de 19 8 7 ( um mi l n o vp ce nto s e ojt.enta e sete) com di 

reito à reeleição. Art i go 16!!. Lornpet.e à Diretoria [)(ecutiva: a)- Adminis

trar a lnstituiç~o e promover a rea l i z aç~o de s Pus fin s ; b)- Aprovar ou r~ 

jeitar a admi s s ã o de sociosj c)- Criar departamentos ou comissões nP.Gessá

rias ao melhor d esenvolvimento da In s tituiç~c; d)- Prover os cargos adml -

nistrativos e t~cnicos. Artigo 17º - A Diretoria reunir-se-~ tantas vezes' 

e pela forma prevista pelo seu regimento interno, sendo necessária a pre -

sença de pelo menos 4 (quatro) de seus membros para as deliberações. Arti

go 18!? - Compete ao Presidente: a)- Pr e sidir as reuni~es da Diretoria Exe

cutiva; b)- Convocar as A s sembl~ias Ge rais, observadas as condiç~es previ~ 

tas no artigo B!!; c)- Representar a Instituição ativa e pa~sivamente em J~ 

Izo ou fora dele; d)- Apresentar P.m Ass embléia Geral o relat~rio anual das 

~ atividades da Instituição; e)- Assinar cheques e ordens de pagamento con -

juntamente com o Tesoureiro; f}- Decidir com o seu voto os casos de empate 

nas ·delibereç;es da Diretoria. Artigo 19~ . Compete ao Vice Presidente sub~ 

tituir o ~residente:na s suas faltas e impedim e nto s e colaborar com ele ern' 

suas funções. Artigo 2DP - Compete ao li Secretário: a)- superintender os 

serviço s da Secretaria; b)- Secretariar a s rP.uniÕes da Diretoria; c)- nan

ter em perfeita ordem o arquivo dos documentos da SP.crctaria. Artigo 21~ 

Lompete ao 2 ~ ~ecretário: a}- Substituir o lº ~ecretário nas suas faltas e 

imoedimentos; e colaborar com o me$mo em suas atribuições; b)- Exercer as : 

atribuições supletivas que lhe forem confiadas pela Diretoria. Artigo 22~

Compete 80 1~ 1esoureiro: a)- Ter sob sua guarda a responsabilidade de va

lores da Instituição nos limites que fore~ fixados pela Diretoria; b)- As

sinar ord~ns oe pagamento e cheques conjuntamente com o Presidente; Artigo 

23! - Compete ao 2~ Tesoureiro:- Resoonder interinamente pela Tesouraria ' 

ne euaencia do l~ Tesoureiro. CAPfTULO V - DisposicÕes Gerais. Artigo 241' 

-O presente estatuto sÓ poderá ser refornaado em Assembléia Geral Extraordi 



convocclda especialmente pHlil l'!ibl' fim, r-u j H 

pre tomaria por maioria absoluta dos f;Ócins prest-'ntes. Artigo 25!! - A 1 ~exti!! 

ç~o da lnstituiç;o s~ poder~ ser decidida µ01 delibe1~io da maioria absoly 

t e d e v o t o ~ d a A s s em b l é i a G e r a 1 ( x t r u o 1 d i n ;) r i t1 , e n 11 v n r. ; 1 d a o s p 1~ r: i a l m e n t e p .!! 

ra esse fim, nu por deliberação de ordem superior da igreja do tvangelho 1 

Q1,1adrangular da .Vila Industrial de lfouru, 

sao. Amplamente debetido, 

com 

lho fiscal da· Creche, 

ta dos ~eguintcs membros:- Ana Cri brasileira, cosa-

da, professora do l!! grau e curso psicologia incompleto, resi

dente ~ rua Saint Martin, n!! 33-82, Jardim üona ~arah e portadora do docu

mento de identidade R-G. n!! 8.636.403; Eunice do Lago Almeida, brasileira, 

casada, do lar, residente à rua Pernambuco, n!! ~-25, Vila Coralina, e por

tadora de documento de identidade R.G. n2 , obreira licenciada da 

f"""\ Igreja do E.vangelho Quadrangular de Vila Industrial; Andréia de Oliveira, 1 

brasileira, solteira, estudante, residente à rua Uomingos Bertoni, n!! 6-70 

Vi 1 a I n d u s t ri a 1 e p o r ta d n r a d e t~ • G • n !> l 9 • 2 O O • 7 1 ? ; (l e n i e e A p ar e c i d a d a ~ i l 

va, brasileira, casada, do lar, residente ~ rua Manoel Ferreira Jorge, n!!-

2-9 5 Vila kocha, portadora de B.G. n!> l~.OU6.49 2 ; Elza Gomes da Costa, br~ 

sileira, casada, merendeira, diaconiza da Igreja do Lvangelho Quadrangular 

de Vila Industrial, portadora de H.G. n!! 16.8 26.485; Leila Aparecida _.Mar -

ques, brasileira, solteira, estagi.;ria de magistério de l!! grau, residente 

à rua Castro Alves, n!! 14-10 - Vila Souto; José iienedito Alves da Costa, 

brasileiro, casado, marcineiro aut;nomo, resinente ~ rua~Mário Gonzaga Ju~ 

queira, n!! 9-17 - ilila Paraíso, portador de H.G. n!! 13.501.168; Arnaldo 

Marques Lnntra, brasileiro, casado, policial militar, residente ~ rua Amé-

rico Luiani, n!! 4-26 - vila Industrial, portador de H.G. n2 3.093.782; / 
Luiz Carlos da Costa Valle, brasileiro, casado, engenheiro da R.f.f.5.A.,' 

res~dente a rua Saint Martin, n? 33-82, Jardim Dona Sarah, portador de / 

R.G. n~ 6.905.083, obreiro licenciado e vice presidente da Igreja do lvan

gelho Quadrangular de vila Industrial. E.m tempo~ O endereço da Sra. Elza ' 

Gomes da Costa é o mef;m~ do Sr. José denedito Alves da Losta, e o R.G. de 

Leila hpar~cida Marques e de n!! 18.400.131; sendo eorovado por unênimidarle 

conforme os artigos 12~ e 14!! do Estatuto Socia l , ficou deliberado o se-' 

guinte: Ana Lristine hodrigues Valle - presidente; Eunice do Lago Almeida

- vice nre~icP.nte; (Ienice Aparecida da Silva França - la. Tesoureira; El

za úomes d a [8 ~ ta - 2a. Te s oureira; Lcila kparecida Marques - la. Secretá

ria; ,; ndré1a d ~ Oliveira - ?a . SPcretária; fi c and o desta forma, composta e 

Diretoria Executiva. ~uanto ao · l..r, n s elho Fi scal, fi c ou deliberado sua comp!! 

51 çao c om 0 5 s rs.: Luiz Carlos da Cos t a Valle, ~rn d ldo Marques Lontra, e' 

José Benedito ~lve s da Co s ta. ApÓs aceitação unâ n ime f o i então to~ade a no~ 

se dos membros. Nada mais foi retratado e deu-se por encerrada a Asse~blé

~- da qual eu Ana Cristina Rodrigues Valle, lavrei a presente ata, a qual' 



1 : ~-

·1 1 rL ___ .• 

fl.5 

assi~o juntarRente com o presidente. provis~rio desta A~srmbJéia r demais 
' 'i ) 1 ! . 

membr·o-s· . .. Confere com o original. Ç.trt.~ .,,,,,-;;/ .. 
'~ .-4y~·--- . -.. -e: 
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l f'tolon laao • ~k1ofllr11.1110 •ob ,,O, 1 4 5 6 3 
Art . 1 O· - l\ CRECHE QUADRANGlJL.l\R DE VIL!\ INDUSTRIAL, constituída e m 

cm 11 de abril de l <JH/ <' umil (•11Ud<1ue civil e vangélica , 

sem fins lucrativos ciu<' ter.í clnr<H;iío por t 0 mpo ind<~ ter

minado , sede e foro nu muntcJ.plL) c.h.· Bi..wru, Es tado d e / 

S;i o Paulo. 

l\rt. 2 0 - /\ Creche Quadranqulê:i t de~ V .i L1 r11du :.:;Lr i.i1l tl~ lll por finuli

dddes: 

I - Abrigar e nléHlt r· r no n~qimc d'~ s emi-jntc rna to , com 

a s C.ll"L.1t.: Le1 · .í :; t i1·.i:-; '-li· l't 1•1;!1t·, Cl' i. dtH;d~i de i,.ll\\UOti os 

s e xos, filhos d(' opc~ r:i .d os o u d e d omé8ticas resi

dentes no b é:l irro clc norninado "Vila Industrial " e ad 

jacênc ias, a fim uc pm~::;ibili Lar melhores condi-

ções de trabalho aos pais . Durante o período de / 

permanincia n a In s tituiçüo , as cr ianças matricula 

das rccebcr5o é\ 10.m d a <i l im<.~n l ução, todél a asHis

t~nc ia necessfiria e ~dcquada ã sua boa formaç~o , 

com base nos aut..ênticos princípios cristãos. 

II - Promove r soc ialme nte as próprias famílias das cri

anças matricula d as e mesmo o u tras . q ue necessitem 

de a judu e amparo , or i 1.! l1 tando-as e prep.:irando--as / 

para uma vida me lhor, a trav6s do ensino d e stinado 

ã formaç~o d e h fibitos Ütc i s e construtivos, prin

c ipalmen te os r e lacio n <1dos ils a ti v idndcs domésti

cas. 

Art . 30 - No Desenvolvimento de suas atividades, a Creche Qua dran

gular d e Vila Indltstri a l, n5o fa rfi distinção alguma qua~ 

t o a raça , côr , condição social, c r e do político ou reli

gioso. 

Art. 40 - A Creche Quadranqular tcr5 um Regime nto Inte rno que ,aprQ 

vado pela As sembléia Geral, disciplinará o seu funciona

mento. 

Art . 50 - A fim de cumprir suas finalida des, a instituição se org~ 

nizará em tantas unidades de prestação de serviços , qua~ 

tas se fizere m necessãrias , ns quuis se regerao pelo Re

gimento Interno aludido no l\1 · tigo 40 . 



CAP Í 'l'llT.O 1 T 

Do s sócios 

Art. 60 - A Creche Quadrun9u.l<1r. é.· cnnst i l uída por nume ras ilimita

do de sócios, di:;tinquidu:> \'Ili .> c dl(•qu1· .i. ;1:; : 

I - Fundadores: - toda s as pe:;sotls que compilrccc ram as 

reuniões pn~pa r ;1 lÓr i.1:; Ud 111:; Li tuiçZio e assinaram 

a até\ de s u ;1 funcl.u;iín; 

II - Contribuintes:- todos aqueles que contribuírem men 

sa l, scmestr. ~ll ou anualme nt e , com importância em 

dinheiro que livremente doar~o; 

Art. 70 - São direitos dos sócios , qui tes com s uas obrigaçõe s so

e i.:lis: 

I - Votar e s e r vo tr1do pi1r<1 O!» c<1n1os cloti.vos, obser 

vades os princípios estabelec idos quanto à forma 

e cr itério de escolha ; 

II - Requerer ao Presidento da Dir0 tor i a Executiva, a 

convocação da As sembléü1 G0ral EKtraordinária , ju~ 

t if icando convoni cn t c·1m' 11t0 sou podido; 

- . Art. 80 - sjo deveres dos SUC l. () ~;: 

I - Cumprir a s disposiç6cs cstatutafias e regimentais 

II - Acatar a s determinaçfi0s da Dire toria e as resolu 

ç8es da~ Assembl6 ias; 

1 J I - Cola borar p:.ua que ll "l n s t i tu .i ~ão alc.:rnce seus ~le

nos obj e tivos, apres0ntRndo idéias, sugestões, te 

mas para discuss5es e estudos, tese s e assuntos de 

interesse comum e tudo o quv for benéfico ao seu 

desenvolvimento e apcr t eiçoamento. 

IV - Pagar nos prazos fixado~ su;1s contribuições; 

Art. 90 - O s sócios não responde m ne m mesmo ~•ubsidiariamente pelos 

encargos da instituição. 

CAPÍTULO III 

Da Administração 

Art.100 - A Creche Quadrangular de Vila Industrial sera administra 

d,\ por: 

I - Assembléia Gera l 

II - Diretoria Executiva 

III - Conselho Fiscal 
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Art.11<,,> - /\ Asscmblt-.ia Cc1: .il, 1n·13<io ~;ob1•L 1no da vo11Lade social , 

c o ns ti tu ir-se-á do~• ~;Ór i os <' m p J eno qozo de seu s dirE? .i

tos políticos e cs t a t \l t.Ó.rio:; . 

Art.120 - Co mpete il Assembléio C1.' r<il: 

I - El ege r a Oirctorií1 e o Cons e lho Fiscal; 

11 - Decidir solirt..! n :! fonn;1s d o l'Rtatuto; 

I l I - Decidir sobre a e xtinçiío Ja e ntidade nos termos 

do ar tigo 30; 

TV - D<:l;idir· sobn' a c1mV1..'n il-n1.:i.:i de alienar , transigir 

hipo tecar ou pi,,~rmutar b~~ rn; patrimonüiis; 

V - Aprovar o HL~gimcnto lntcrno." 

Art.139 - A Assemblãia Ger~l rcalizar-se-ã ordinariamente, uma vez 

por ano , na 211 quinze na do m0~; d e março, para: 

I - Apreciar o relatbrio anunl da Diretoria; 

11 - Discutir e ho mo loga r ..:i :::; contas e o balanço com 

base sempre e m competente parecer do Conselho Fis 

cal. 

Art.14 0 - A Assembl~ia Ge ral r ealizar-se -ã extraordinariamente, / 

quando c o nvocada: 

I - Pvla Dirct0 rL1 Exr'cutiv;i 

II - Pelo Conse lho ~iscal 

III - Por requerime nto de no mínimo 20 (vinte ) s6cios re 

gulare s quites com as obrigações sociais. 

Parágrafo ú11ico - Independerá de autorização da As 

sembléin a aqui s iç5o ou rec ebimento de bens por / 

doaç~o não oncr~d.:i por e ncargo. 

Art. 159 - i\ convocação d Js Assc;t1bléias far-sc -á por p ublicação de ~ 

d ita] 11<1 impr<'n::-i 1 0~:.il. , ou poc notificação individual 

t:t) l\l ant0codêrn~ L1 dC' !H" mínimo B (o ito) dias • 

. 'c.\rágrll fo único - As Assl...!mb 1 éids Gera is instalar-se-ão . 

cm primeii:a convocaçz.io com a prc~ sença da maioria dos / 

·:;c)c ios das diferentes c.:it.e<jori<.1F> <~ cm segunda 20 (vinte) 

minutos a pós a primeirü , com qualquer número dessas mes

:n.1s cat egor ias soc i.:li ~: . 

Art . 1 (; Q - :\ Dire toria Execu ti v.-:i ~:erá con st i tu ida por um Presidente 

um Vice-Presidente , primeiro ~ segundo Secretário, 

lll\'iro e s e gundo Tesou r t•iro. 

l\1 rágra f o único - O ma11dllto d ,1 Di rctor ia Executiva 

J0 2(do .i.s) ano s , · havendo c J.ejçÕ~s nas Assembléias Ge 

pri-
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Urdináriüs dos ... mos lmpdres. Ndo devendo haver mais de 

um.1 reeleiçilo con~:0cut iv.1. 

Art. l7Q..: Compete à Dirctori.1: 

I - Elaborélr prülJra111d .·111ua l dl) atividades<-.~ executá -

lo; 

II - Elaborar e ;1prcsenL1 r :i /\:;~;e111bléia Ccral,o rela

tório anual; 

11 l - Ent rOS\11"-sl' 1._·u111 i11 :;t i l 11i 1,,«h'~; pCtL, ticd ::.; l' privadas 

para mútua co labo raç5o em a tividades de interesse 

comum; 

IV - Contratar e demitir funcion5.rios; 

V Aprova r ou rcjcit<1r .:i .:idmiss5.o de sóc ios; 

VI - Criar d epa r tarné ntt)s o u comi ssões necessárias ao 

melhor dcS('twoJvir.icnto d.1 Tn ~> t .. ituiç5o . 

J\rt.18 <~ - ,\ l)ir0to ri.:1 reunir-si ... ti no mínimo um ~1 v o z por mês,sendo 

lil' l "•:?Ssur i. a .1 prcscnç·,1 d(' pc Lo menos 4 (quatro) de seus 

_: 1· ·:-: >r os p.:ira .:1 ~; <i~ l. ib(~ t·.i çóc·!~ . 

Art. l )n - C0~~ete ao Presjdcnte: 

J - Rc-presen t,1r <l ln~; tit ui-;~1o .-it iva e p <:i ssivamente,em 

juízo ou fora d c·le ; 

r I - Cumprir e fa zer c11mpri. r este-~ estatuto e o regi_me~ 

t o interno; 

III - Convocar e pres idir <.\ :,,; reuniões da Diretoria: 

JV - Assina r chegues e ordens de pagamento conjuntame~ 

te com o t e soureiro ; 

V - Decidir com o s eu voto os casos de empate nas de

l iberaç6es da Diretoria. 

VI - Convocar a s Asscmbl~ias Gerais, observadas as con 

diç6es previstas no artigo 149 ; 

VI T - Pre sidir a J\ssemb1éia Geral, ou cle yer .:ilgum so

cio regular pres~nte na ocasi~o ; 

Art. 209 - Compete ao Vi cc-Presi tk'ntc: 

l - Sub!>t:itui.1· <> Pn·~;idl'llll' 1._•111 ~;u . 1 s L1lt.1s e impedi -

mentas; 

J I - Assumir o mandato , cm c.isn de vacância, até o seu 

término; 

r 1 l - Prestar , de modo \JCl"'~d , ,, su.:i colaboração ao Pre

s idente; 

Art.219 - Compe te ao primeiro Scct·ctfir i o : 

1 - Secretnri<lr u s r c un 16cs da Dire toria e 

r:,... r ,, l ''""' r, ' rl i l 1 i i · _ . 1 ~ ; 1 • , u 11 1 )( ' 1 1 • o t ' ' s n t· n '.! • 

Assemb" 
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u " Mli: rohlno~llu sub o nO 1 

de; 

1 1 [ S u 1h' 1· i. n t e n d, · t: < •: ; : ; t, 1 · v i l." (\: , d .t ~; v e t-l~ L t1 r i ~l ; 

TV - Manter e m pe r ft'i 1,1 ordf'lll o a rquivo dns documentos 

da Secretar i i::l . 

I - Substituir o primeiro Sv1.-re tário em !:; Ua s faltas ou 

impedimentos; 

II - Assumir o m<1 nd<1to e m ca~;o de vacânci.J até o s e u tér 

mino; 

III - Prestar, de modo geral, a s ua colaboração ao prime! 

ro secretário; 

IV - Exe rcer as atribuições supletivas que lhe forem 

confiadas pela Diretoria. 

Art.2 3Q - Compete ao primeiro T0sour0i r o: 

I - Arre cadar e contabilizar as contribuições dos asso

cia dos, r e nda s , auxílios e donativos e m dinheiro ou 

em espicie , mante ndo cm dia a e scrituração toda com 

provada; 

II - Pagar as contas das despesas, autorizadas pelo Pre

sidente; 

lI1 - Apresent ar r e l a t ó rios de r ece ita e despesas mensal

me nte ; 

IV - Apresentar semest ralmente o balancete ao Conselho 

Fiscal; 

V - Conservar sob s ua gua rd a e responsabilidade, o nume 

rário e documentos r e l a tivos ~ t e souraria, inclus i

ve contas bancárias; 

VI - Ter sob sua guarda a r esponsabilidade de valores da 

Ins t i tuiç5o nos 1 imite~· q tw fore m f ixados pela D ire 

t o ria; 

V l T - Assinar o rde m d1.' p.:HJ.:uncn to e c heques conjuntamente 

com o preside n te . 

Art. 2 4 ~ - Compe t e ao segundo Te soureiro, auxiliar o primeiro Tesou-

1"1.' i r o no desempe nho de s \1.:1 s fun ç ões , subs tituindo-o nas 

f ,1 l tas e impedimentos e , em caso de vacância , assumir o 

n:,1nd.:ito alé seu t. é rm i nu . 

1~rt . 25 c;1 - o Conselho Fi s cal seril composto por 3 me mbros, eleitos p~ 

1~ 1 1\sscmblé ia Geral. 

Pa r .J.grn fo único - o m..t11cJ <1lo cio Conselho F i sca l 
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olado e Mltrofilmauo soo o 

cidente com ü l\ldlh.lolu d.1 L>i1l'to r:i a ; 

Art.2h 1.> - l:ompetc .:10 Consl' lho l·'i s c;1 l : 

I Examinar os 1 j vro~; ele' 0 sr.r i t:ln-<1çiio da cn tidade; 

Il - Exdmin<Jr o bu.1.1ncl!Ll! !;c·mc-st:i-.:11 apresentado pelo 'l'c

souroiro, d.indo ~;('\l 11,11-( ' l'('r c·irc11n!;t<1nciauo, sobrl' / 

as contas da IJir<:.?toriu, pode ndo pu.r.:1 isso solicitur 

i.l col.:ibor.:.iç,=io de um c.:on t ;1dor diplomado. 

l'arágrafo Onicn - O Cl)l l Sl' lh•> I·' i !;c ;l.i 

mente cada 06 (seis) meses e extraordinariamente sempre 

que necessário. 

Art.27 9 - As atividades dos diretores o conselheiros serao inteira

mente gratuitas , sendo-lhes vedado o recebimento de qual 

quer lucro . 

CAP1'l'ULO IV 

Do Patrimônio 

Art.28 <.? - t) Patrimônio d.i lnstituiÇ:io ~;. ~ 1 - :1 co11stitu1da de · bens , mo-

veis, vciculos 0 semove ntes , ~ç6cs, op6lices, nuxilios e 

dnnativos cm dinheiro ou !' SpPcic. 

Art . 29 9 - ~~q caso de dissoluç~io social d;i instituiç5o , os bens remu 

th.'Centc :; s c rJl) ck s U n .:1dü ~• " out r ...i in~ti tuição evangélica / 

congêne i~c , c o m p e r s onulidadl: ... jurídica, sede e atividadas 

!"rcpondcr<1ntes no Est<1Jo lll' S ~1o P.1Ulo e Registro no Conse

lho Nacional de Serviço Social, a ser indicada pela Assem

bléia t~eral . 

CAP1TULO V 

Art. :rn·.' - l\ Tnstituiçuo !i('Ll di :~ ~•n lvi1L1 p n r dccisi\o du l\ssernbléia / 

, ;l.·1·ul L':-:t.1«1onli11..íri ;1, t ~ spr·l ~ i.1 l n1t~ ntl' c onvocudu para esse 

fi m , qu.rndo s e torne i111pos !>Í Vl'I .1 c ontinu.1çüo de suas ati-

vidades. 

J'.1t·5(Jr.:i fl) On lco - P.ir.i S L' cu111· i rm;1r a extinção se faz ne

c Rssiria a votação de 2/3 (doi s terços) dos Associados. 

l\r t. 3 1 '.' - o µrcsen l0 0sta tu to podcr5 sei· ul ter ado ou reformado , no / 

tPdo ou cm parte, cm q11.1lqucr Lempo, por decisão de 2/3 
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1- Horário de entrada de 2a. feira ~ 6a. feira, das 7:UO ~s 1 

ll:OU ho ras, com ex c essilo de: 

1.1. 

l. 2. 

8: 15 hs. em caso de chuva ou ,1roblema jus ti ficável; 

...iual4uer horário em caso de ·11édico. desde 4ue avise pelo ' 

menos um dia antes ou trazer um ate s tado (aviso ~or bilhe

te/tP.lefone/oral). 

II- Morcirio de saída: 

2. 1. • Uas lb:OO horas as 17:Ull horas, a c wnpanh.idas dos pais ou/ 

responsável. 

OuS .: Em c aso da criança neces~;i l..ir su1 r rnai s c edo, apenas com / 

co~unicaçio dos pais. Se a criança permanecer na creche a~ 

pÓs n horário estipulado. acarretará em advertência sujei-
... 

ta a s uspençao. 

111- ns faltas das crianças sem justificativas não poderão exce 

der a três (3) faltas mensais, caso aconteça a criança se

ra aut~maticamente desligada da c reche. 

3. l. 

3. 2. 

3. 3. 

ns faltas posteriores deveria s er justificadas com prazo / 

apenas do dia seguinte; 

~uando a mãe estiver dese~pregada e ficar com a criança, 

dever~ comunicar a creche; 

Não s erá contado falta em vé s~ era d e feriados ou e~ enda do 

mes~o e ainda chuvas torrenciais (fortes). 

IV- ~uanto á higiene da cabeça ( ~ i o lho, etc.): 

4. l. 

4.2. 

A mãe será comunicada imediatamente 4uando seu filho for / 

encnn lrddo com certeza com ~ iolho; 

Caso este aviso não seja atendido a c riança 
. 

sera suspensa 
A 

por tres (3) dias. 

V- ~nião: 

5 . l. -n mae n u responsável ou reµresentante deverá participar de 

t o das a s reuni~es convocadas mensalmente ou c n nforme neceA 

sida de; 

5 .2. Lasa a m;e falte dever~ i mediatamente ou me lhor, no dia s~ 

gu 1 nt e ~ recurar a direto ria, ju s tificando s ua falta e to -

mando conhecimento do s as s untos disc utidos; . •••• cnntinua ••••• 
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5.3. n mãe não poderá faltar nenhuma vez, sem ju s tifi c ativa, e~ 

tando seu filho sujeito a ser desli gado da creche; 

5.4. k mar. que nio participar da reu niio n~o ter~ rlireito a re

clamações no que diz re s peito á creche; 

5. 5. ~ mãe não será dispensada da reunião enquanto -nao for deci 

dido todos os assuntos. 

nt>r1LlVnDO E1•l /'\!:JSU1ul~ltt ul.Httl Ut<Ull\i~Hli\ i~O UlA 25/03/1989. 

i\~tt CriISf A RüüHI~uES VnLLE 
t>HE~lUE l\ fE 

1. 

1 
' 



O E V 1 l f\ 1 N D lJ S 1 1 l 1 1\ 1 

R t ~~ ·111.irdino Fc1c11<1 5 .. 17 · V l11d11: ;11 :. 11 t ' 11 ' 1 /ll~. : . HfllJl\lJ 
, .! • 

" Lnl LliE 
li 

~Ut\UHt\ l~ l.iUL 1d\ .. t: V ll11 l,. .Jl.J:.Ji1d .d _, 1. L 1 l. ~íu t. l ' ll'. ,',L 1i11 il l1( t. lll1 \1 11 t..A,l 

CUílV11 l L:u .,:1!. Ll tlJ Vl '..Jl~ 11L . 1\ 11:. 1.i •1 t1 · di .1 " .l.i .i ·: • .i , .. i .11 11 . : 111 oli · 1111111 

m.il novc ~ 1·: 1 L" : ; e 1•nv1! · 1~r1 f ! ' 11;11 \ 'il/\l l /1•1 ' 1 1) , it1!: . li1 1 .i.d .11 1 1~ dr• l l;J u -

:. 1-

n :1 11 11 r·.im- r; f1 

as vinte ~o r .-1s l2LJ:~'0) , n s m p;n hro ~; da :1i 1·pt.t1ri il L x!~c ut.iv<1 , [1111:.;c

l ho fi scal n ~i~cios L: 11 1Lrillui11l1• :-:: , 1 11 ·1• 11 ,1:1 i1•t. ivo de elr~ ·Jt ! t r~•n él / 

nava Jiret·Hia t. xcc 1,tiva pa ra u h i1!ni o J 1j 1J l;l9 1.:2 . !-'re s i d indo a 11s 

seonbléia, o s;, c i o contri buintr~ l-'d ~; t 11 r L u iz La rlo G da Ca s ta Vallc , 

e secreturi <J:-. do , a :;.,JC-: ié1 c.. ·.> nL1· l. l.ui. r· t e '.J1~ n .ia :-1 .iriü l'1~ rcir.1 Leite . O 

p r e s i c1 e ~, t e i ; .. i e i o t. co•n a lP.i~ura do s ri~ l c1 t t~ ri o ~• d e a t i vi rl rJ d e s nos 
, 

p er.!.odos <! t; l hu:n r:i i l 11nv t.: < 1.: r 1L 1:; 1! 11i Lt!t1LLJ e HOve) e 1990 (hJm 

s e s;ui r f'.1r •1· a prP. !",P.1 1tartns nr- ~ 1 11 l.i11ç q!; fi 11<1 i :; r1 ~ f t?re 11l r.~; an ti mr.i; -

m :-i s u 1 11 1 ~; , 11 '. : -1 U ü i s f o r ;1 111 i"\ p r 1 ·1 v d d n ! ; 1 • ê 1 ti : '.l 11 .1 d 1 1 ! ; p 1~ 1 < 1 L r 111 ! ;i ! li 1 o f i s -

C éJ l, c~nn r!o <1r.·· i·'l ~·eu µi:l recer f ;,von~ v 1 : l :111::. :·a~ s·nns . i\ seguir , com' 
.. 

iJ fi :1.ili < ~. 1 dr• d~ elr!q 1•r I! d.n· 1111::!;1•" . : 1 1·1: L11ri ;1 lxe1·utivu e lon s r.-

lho fisr a l , ··o i apre s e n t a do a t. ' • ...iµ u r.1r '\'r J1-rc n d11 i1 c! ci i;ão , c a mpo§ 

ta dn~; :.: e r: : ; : • tP. s · r e ·n !; ro~: .-111hll•\L l. L.1 ~11 11 Lli•1r1 , l rn n .. .ilr~iril , divorc.i 

üda, orof e:; S ll I'él, re r.;iden lr ~ n liu.t l. llll !.o li.lu .i . , ~o n'! '.J-lll , p ortadora ' 

do ~ '1 C u.,. ent·~ ;! e i r !cntidad~ ri u . ,,·~ .l • .lt. .J. » {, ;' <' LlL: n° (1 76 . 0Sl lJ . l\08/ 

7 ::J , '' '~ " ._1 ti ::.i . ~ u"' nL~ 1duut...> \i l\Ll..l , ~ir ;Jsi l L~ira , cwsü d n , p ro f essora , 

re sidente fi ·~ ua t'. apo -;c T..1var P.s :: º t 1 - ~G . 1u rtü1 !urü d n do c umento de 

· ' d nº 1' r3r, l\U) '.:Jj1.l 11 ''" 'd11 l't. 11[ l1 lt\ LElfE. , brasilei-ider.t1 iJ C C 1' ..i , - : . 1,, e . , 

ra , cu~;i 1~a , 1 ~ e1 'J n s trado ra , r e ~·. idr: 11 LP ~1 hlJ,l t{n ·nf!u Lrivclli n~ 6-70 

e po rta d n r .l .ln do r.c r• r.nto rir. .i t! t !n ~id ad t! r. u , 

nl! Cl ~ . l\ lti . l ' l '. l / 7 11 , ,,,, L r\.l1d 11 . 111L:1:J11l1 :.Jr l l 111 , 

1 ar , 

curnr11V1 c!r l de r · t iLld t~ P. tlcJ . 

11 ~ ll) • :1 11 7 • 2 6 u p e • I • e . 
11 1 .i: ; i 1 1 • i r a , 1 • <1 :; a d n , d o 

i >O 1· L.i do 1· <J d n do-

I O r~ 

l 
r:: 1 11 r t} 11 / e, ( " "'"' •"i L 1 1111 l. l 1·; " • /\ L L l , ti r" !> .i. l t! i r u , viuva , e C ~ ri º l . . r ; • :1 . • . ~ : ' 

I 

.. \ .~ .. -· / 
' • ( •. , ~ ,, I' - · I /<~A U'{._ L ..._- -~ - . 

.(~ ~ ..,.- -



1· 

+~ " t _____ .. _ ... l t • 

1 

li R O C. r; .• O 23 · 9 P 1 1 • 

_FOLHAS 23 - Ç;&~ :1.: 

Q11orÍN111011Íor 1 

l J I V il f\ INU \J : , 1 i;lf\ 1 

f{ :~111 .. 1rdmo F vw11.1 :1 -1/ V l1:1il1:; t1 1.1I l '! I ' i l l! ,·1 1;f1LJl,tJ :;1-

' co n t .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. r1 . u ~ . 

~)- \ º· p111 t.11 '. •ri1 d11 11 · 11· 11 11 1· 11 ~11 ,i, . 1 ,• , •11 t 1 .i . .. 11 . ' • ' • fl
11 .:11_ 

. 
nQIOQ f I°r.f:idl'l'\. C d ! \ll• I ·: .t1i •1 •11 11 ."1 ; .1 . ~ .lll• clll ! lld 11 11 

l!_j ( , tllll°\,éJdO r l 

l . 'q . l.l 11·t; • .it .• 11111 iJt . :il t lJ/11 , / 
, , . 

brasil1:i; :i , C<J Südo , ·· . ir1~ i n'1.st· io .1u i 1 i~·c1 , l"1!!; Í cl 1: 11 t1: r1 Í{u .:1 11 n t n njo 

Ponce F.i1 "º .J- ] i ' ... ... 
.. 

11.• i d1: 11 L1· .i .i1 .1 ,· .. : ,~r i o L1Urtt U 1JiJ J u n -

queira n ~ í - ·7 , ;i o rt ;i dorél d n du l·u :i t: n l n cl1: idc:11licl;1dp 11u , n'.! , •••• 

l f. • íl i? é . li •; íi • 'l e n ri~ a :Jl· C'1 v a ri a p n r u · 1 ; rn i 111 .i e~. : d 1 • , f .i 1-. 1 u d e• 1 .i ! > 1~ r d rl n o / 

r, eguin te : ;) :,, :- i ~ r. n te: 1·11111LL•'L L. , ., f 11 L! .-. 11 ; 1JÍL1:- ;1 rr~~ jdr.nt~ : K Í~ t\ 

1.. h l Jr 1 :.11 :· ... ... du Lt:. -1 ~ ·1L LL ; \il . :· c· 1 ; rp\..~1 · i ..i: .1(11.!11 •11\1 d 11 t'L11L lll/\ / 

. 1 ' .. ~\, .. f\ ••L ,·:\I \ • i 1·1 : \ \1 \ , l ! !.r•] uln 1? ~ · t· ·· r n~: · . -
.. -

1\p 1 :; .li 1' 1 \ ·'1, , l · 1 ,; ll.1 1,J 'ôl l' t f i.1 1111 cl r> l l l.J erndn 

a po s !: f? p.i r <i .!•ºlê'! clat.ü . · .. <Jd o ·11;1.i:; f 11 1 • "t 1· .1 t .1dn 1: dP.u- :; 1~ pn r en -

ci!rr iltiO <• ,, :; : · r?·:ihl •~ ia Gt: r a ! t."t1.:i11rdi11.1r i a , .1.1 .p.;Jl cu , ~G1. l11 1't11_: 

a::igi n<.d . 

1 

1 · 

1 



'.Jtft'A'l fl'ICO • . ' . . ~ . . . ,. :··· ,t••. " ; . 
~_901\.8t.•nt~ '1•• f · .. " ; . • · " n u' " 1 i ··" .• . .'· •• -i· 

_ \ : , , 1 •• 

~ .. ... 20 ; 01 :·· 91 ·! a -CRECHE QUADRANGULAR DA VILA INDUSTRIAL. 
ueJ• t1111"' ,_. ,. , 1 , .· .. :. 1: ' 04 . o 5 : '' 9 1 :i I ": , _,\•• r 

\ '•·º 2 ; 
1

, ••• •• , . ·: .! . : : . : '. · ' ~. . .. 1. t i ' . ! 1 w • • 

.. :. · • • t •• i•t.• ' ·. ~· · 1 .,., 

~- ·· ·· · · · ·· · 

P•t,,etro C•rt6•i(\ 1 ... ~ n..,, s•rns l'í1h1ir.o• 
t· de Protu~ > <!~ ;.0 1rn~ e l it..los 

V.\NIA AP,\ll!'.SIDA DE!.l A''l'A 

Av Ro::t·:a 1· ~ · : • ., 11 • él t4 

1 l'o J 2-t :: .. .: :l • . J 1-. :::> j11 Paulo 

.,._ 

• 

.. 
• 1 

.l 



./ 

r? R O C. N.• oÇS- <:j/ ª1 
Creche Quadrangu/dJPLHAs zv. ~ 1 

DE VILA INDU STRIAL 

R. Bernardino Fereira, 5-47 - V. Industrial - CEP 17055 - BAURU - SP 
e e r. :•1 •·•~ it;3 cee i.;~ - -- ------- -

HELt'ITÚHIO iJ/'\S tdlVluhlJES LI/'\ 1..tlt.CHE !_$u r'!JnK o.LiULA!i._Qf 

Vlli\ 11-. JliSí l< l/'\L - t\l\JU .J t. J..2..2..Q.. 

SEUE: HUK uEtmt11<Ul1nl PE 1< EltlK l1J !1 5-47. 

A C r e c h e -~ 11 d d r a n y u 1 c1 r rl e V i .l a I n d u s t ri a l , 

conforme disposição estatutária , t em c nmo finalidade abri -

ga r e manter no regime de semi-internato, filhos de traba -

lhadore s do bairro de Vila Indu s trial e adjacências , possi

bilitando melhores condiç~e s de trabalho, promovendo-os so

cialmente e dando L criança toda a ssist;ncia necess~ria a' 

uma boa formação. 

Possui c apac i dad e rl8 abrigar uma m~dia / 

mensal de 35 crianças. Sendo yue no exercicio deste ano, e,l2. 

sa m~dia geral de ütendi~ento f o i de 30 (trinta) crianças , 

~antidas co~ rec ursos µ r~prios da e n tidade e subvenç~e s . 

/'\ T E N o I I ~ E r~ ro : 

Setor Alimentação:-

a) Caf~ rla manhã: Fornecido diariamente ~s 

B:OO hs.(oito horas) e consistiu em variaç~es rl e leite com' 

chocolate, pão com marga rina o u ge l~ia e ~in g au de "maizen~ 

b) /'\lmoço: Fornec ido diariament e ~s 11 : 00' 

hs. (onze horas), variando c onforme c a rdápio elaborado s em2_ 

nalrnente . oasica:nente composto de arroz, feijão, macarrão,' 

legumes, verdura s , c arnes e frutas . 

c) Lanche: Fornecido diariamente ~ s 14:00/ 

hs . (quato rze horas), c on s istindo e~ variaç;es de vitaminas , 

leite com groselha , arroz doce, s u cos c om bolachas , c hás, •• 

• 1 
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R. Bernardi:io Fereira, 5-47 - V. Industrial - CEP 17055 - 8/1.URU - SP 
------- - -- - (. t: l 

continuação: tielatÓrio c~e 11tividé;des do ano de 1990. Fl.02. 

d} ~opa: For11P.r.i.da riiariarnente às 16:0Uhs. 

(dezesseis horas}. Variaç ~es de macarrão com legumes, fub~, 

feijão, arroz, etc •• 

Setor Higif~n e e :;a~de: -

- danhn~; d.i <~rin~; 

- Higiene uucal 

- Encarnirdwrnentos : n~dicos 
~ 

- Tra balho com as ~aes no combate ao 

piolho e higiene em g eral. 

llecreaçÕes:-

eº~ hora'r;os pr' ~ t · d -L e- u e e rm i na os , 

participaram das seguintes recreações: 

t\iarraçÕes 

M~sicas 

- Colagem 

- 1·lodelagem 

Passeios 

as crianças 

foram tamb~m apre s entados exercícios de / 

coordenação motora, desenhos, pinturas, recortes, etc •• 

Comemoramos todas as datas festivas . 

Er~rROSMl·1Ef~To fi\1•illli\H: 

foram realizadas frequentes reuniões com ' 

as mães para troca de informações, para esclarecimentos, o

rientações diversas, proporcionando um maior entrosamento / 

entre as maes e a creche. 

Houve um bom entrosamento família-creche, 

e creche-família . 

P H U 1"1 O L D E S : 

~ e s te ano fnrsm realizadas as seg uintes / 

-· ' 



Creche QuadranguL 
I' ROC. N.• Oz.3 ."'f_L , 
FOLHAS 9.b ~ 

DE VILA INDUSTRIAL 

R. Bernardino Fereira, 5-47 - V. lndustr!al - CEP 17055 - BAURU - SP 
-·--·-------- . ---~- - ~: \. e· .l'/ ·;· -1.1 :·. ~ -1 t:i.i:1 1'' 

c cJntinuaçãa : H elat~ri a c1e " tivi dades do ano de 1 9 90. F l. 03 

-prornoçoes : b azar da pechincha, vend a d e salgados , venda de dQ 

ces. 

i'I C r e r. h e f o i n1 a n t i rJ a p e l a e o m u n i d a d e l o c a L / 

com ofP.rtas r.Jerais, doaçnes, trabalhos beneficentes, s acias 

contribuintes; sempre co nt<:indo c or:1 11 upoi o da Iureja do Evan

c; elho ...)uadrangulnr de Vila Industrial. 

Con tamos ta~bém com as subvenç~es da Prefei

tura Municipal de ~auru, da SecrHtaria de Prornoç;o Social do 

Estado de são Paulo e (tMJ, 

r\ !Jiretoriü 1Jarticipnu de todas as ativida -

des, · '.JrornoçÕes e progra:naçÕes . Uan do assistência e buscando ' 

suprir todas as neces~; idades da entidade. 

A Creche te~ conseguido atingir os obje tivns 

dando as s istência ás crianças, su .nindp as necessidades bási

cas de cada uma, bem como todo carinho ~ue lhes é merecido. 

iJauru, 10 de janeiro de 1991. 

--- U ___________ _ 
t\Ni'I Ct<~~=-H. Vr\ll E 

presidente 
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,ROC. N.• 023.9/ 

Quadrang1-1L FoLnAs 2t·., 
DE VILA INDUSTRIAL 

R Bernardino Pereira, 5.47 - V. Industrial - CEP 17055 - BAURU - SP 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA CRECHE ~UADHANGULAR DE 

VILA INDUSTRIAL 1 - período de 1988. 

SEDE: Rua Bernardino Pereira, n2 5-47 

flNALIDAUE DA OBRA: 

A Creche ~uadrangular de Vila Industrial, 

conforme disposição estatutária, tem como finalidade abrigar 

e manter no regime de semi-internato, filhos de trabalhado -

res do bairro de Vila Industrial e adjacências, possíbílítan 

do melhores condições de trabalho, promovendo-os socialmente 

e dando à criança toda assistência necessária â uma boa for-

maçao. 

CAPACIDADE GLOBAL1 

Possuí capacidade de abrigar uma média / 

mensal de 35 crianças. Sendo que no exercício deste ano de 

1968, essa média geral de atendimento foi_ de 30 (trinta) cri 

anças, mantidas com os próprios recursos da entidade. 

ATENDIMENTO: 

Setor Alimentação:-

a) Café da manhã- foi fornecido âs B:OOhs. 

Diariamente consistiu em\/liriaçÕes de leite com Nescau, mingau 

de Maizena, pao com margarina ou geléias. 

b) Almoço:- foi fornecido às 11:00 hs. Pa

ra esta refeição, sao elaborados semanalmente, cardápios vari 

adas para.cada dia, Basic~mente composto de arroz, feijão, mi 

carrão, fubá, legumes, verduras e carnes 

c) Lanche:- fornecido " as 14:00 hs. E con -

sistiu de variações de vitaminas, leite com groselha, arroz 

doce, sucos com bolachas, chás, etc •• 

d) Sopa:- fornecida às 16:00 hs. Variações 
- . -de macarrao com legumes, fuba, feíjao, arroz, etc •• 
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Creche Q 
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uad ra ng r1La~rj:;--.:.:::::::=:· ~::J 
DE VILA INDUSTRIAL 

R. Bernardino Pereira, 5-47 - V. Industrial - CEP 17055 - BAURU - SP 
C G.C. 117.744.2GJlQG01-79 -------- --- -

continuacão:RelatÓrio das atividades durante o ano de 1988, 

Setor Higiene a SaÚde:-

Prestamos âs crianças toda assist~ncia neces-
, . 

saria.i Banhos diários, 

Higiene Bucal 

Encaminhamentos médicos 

Combate aos pilhas com shampoos adequados, mas prin-

cipalmente, trabalhando com -as maes. 

Recreações:-

Com horários pré-determinados, proporcionamos 

as mais variadas recreaçoes como; narrações, m~sicas, danças , 

modelagem, 

foram também apresentados âs crianças, ' exerci -

cios de coordenação motora, desenhos, pinturas, recortes e co

lagem. 

Comemoramos todas as datas festivas. 

ENTROSAMENTO FAMILIAR: 

Para troca de informações, para maiores exclar~ 

cimentos, orientações diversas a para uma maior integração en

tre as mães e a crecha, realizamos reuniões mensais com as me.§. 

mas. 

PROMOÇOES: 

Durante o ~no de 1966, foram realizados: 

+ vendas de pana; de prato elaborados pelas pe.§. 

soas da comunidada; 

barracas da cachorro-quente 

bazares da pechincha 

festa do sorvete 

venda de salgados 
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Q-- d L FOLHAS f"l- Ç(d, Creche ua -rang14 ,ar 
DE VILA INDUSTRIAL 

R. Bernardino Pereira, 5-47 - V. Industrial - CEP 17055 - BAURU - SP 
----------- C.G.C. 47.744.263,.0G01-79 --·----------

continuação: Relatório das Atividades durante o ano de 19BB. 

MA NU T ENÇllO: 

A creche foi mantida pela comunidade local, com doa-
~ 

çoes, ofertas gerais, trabalhos beneficentes e pelo sistema de 

sócios contribuintes. 

Contamos também com a verba anual da SEPROCDN. 

ATIVIDADES DA DIRETORIA: 

A diretoria da Creche participou ativamente de todas 

as atividades e programaç~es, além de reunir-se mensalmente pa

discutir e elaborar metas mensais pera o melhor desempenho desta 

entidade. 

CONCLUSllO; 

Com o auxilio da comunidade, temos lutado, com cer

ta dificuldade, mas temos vencido as barreiras e estamos pron

tos para mais uma etapa a ser vencida.no.ano de 1909. 

Bauru, dezembro de 1986, 

11.e.JA CRI S ~. 
Pres dente 

VALLE ELIANA MAR 
la. 

~-~{;;~ 
LUCELENE BATISTA LEITE , . 

la. Secretaria 

, 1•10R11LES 
ureira 
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DE VILA INDUSTRIAL 

R. Bernardino Pereíra, 5-47 • V. lndustri;il · CEP 17055 · BAURU · SP 

RaATÔRIO DAS ATIVIO~E!'L~.fil!:!§ QUArn~u..AA OE VILA INOU§.!!:!~ 

OlllNllTE o PERlooo OE l9B?. 

FINALIOAOE DA OBflAl 

A Crache Quadrangular, conforme dispoaição estatutária, 

t8111 CDlllO finalidada abrigar e ftlantar no regime de eerni-intamato, 

f'ilhOll da trabalhadores do bairro de Vila Industrial e 111dj111c9"cia 

possibili tanlllo •elhores condiçÕes de trabalho, prtlftlovendo-os soe! 
~ A - ' al•ante e danda a crianÇa toda assiatenoia necessaria 111 ""'ª boa 

f'oraeçãa. 

~ACIOAOE GLOB.GL l 

Possui capacidade de abrigar u111111 média mensal da 35a40/ 

crien Ças. Sendo Que no exerc!cio de 1967, esse média geral da atl!!! 
• dimento atingiu 30 crianças, mantidas com os proprios recursos da 

entidade. 

ATE:NOIMEN TO: 

Setor Alim..,t111..;o1 

a) Cef'e de manhã.- horáriot das 7;30hs às B:OOha. Consi! 

te em variaÇÕ9S de leite com chocolate, mingau, pão com Margarina 

ou geléilllll e torradas. 

b) Almoço,- horário; das ll:DOhs ~. llt30hs. P~re esta' 

raf'eição, àão elaborados semanalmente, cardápios variados pare e~ 

da dia, Basica•ente composto de arroa, f'eiJão, 111acarrão, f'ubá, f 

leguia•, verdura&, carnaa. 

e} Lanche: horária: das 13:BOl'IS àa 1410Dhs. Onde servi

moa altarnada!llenta, viteminas(leite com f'rutes), leite com grose

lha, arroz doce, ret'reaco com bolacha, ch~a, etc 

fl. 01 
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DE VILA INDUSTRIAL 

R. Bernardino Pereira. 5.47 · V. !nc1ust11al · CEP 17055 · E/\UílU EP 

d) Sopa; hor~io1 15t30hs, Bet11 reforçada com macarrao, 

carn .. • legu11as, 

Setor Higiena a Saúde:-

Preatamos às crianças toda assistência necessária. são 

dadoa banhos d1Ôrias .. todp elas. higiene bt.eal, encalllinham"'!l 

tos 11Ítdicoa <a1and0 n l!!Cesa~ioa a vacin11s. C:ombatemos piolho usai:! 

do sha11paoa adequados a tr11balhl!lrldO cot11 !!IS mães n11& te sentido. Em 

198?• tiv.-os v~ios casos da catapora. 

Com horários pré determin11dos, proporcionamos as mais' 

variadas recreaçÕas como1 narrações. mÚSices, denças, modelagillll. 

Foram a!)rasentedos 'às cril!lnças, exerc:lcios de coordenaçeo mot~ 

desenhos, pinturas. recortl!S e colagem, 

Foram comemoradas todas as datas restivas, como: Ois ' 

das 11ã .. , Dia dos Pais, PÍtsca..., Natal e outras. 

ENTROS'\UEN lll FAMILIAfl1 

Foram realizadas reuniões mensais com as mães, para / 

troca da inror .. çÕn. para maiores exclsracimentos, oriantaçÕa' 

diveraas, para Ullla maior integração crecha-ramilia. 

PAOllOÇl!ES1 

Dursota o ano da 196?. rorsm raslizados: 

- r .. ta do sorvete 

bazares da pechincha 

- V9'1da de salgados 

- fe1Josda 

A crl!!Cha rei 11tsntida pela co111unidade, pelo siatema de' 

aÓCiae contribuint1111, doações, ofertas gerais e trabalho.a acima. 
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Neste primeiro ano de l'uncionam..,to, não contamos com 

ajuda ou subvenção de n enh -..n Órgão otiicial. 

ATIVIDADES DA DIRETOAIAI 

A Diretoria da Creche, rmniu-ee reg1.1lannente e parti

cipou ativamStte da todas u 11tivid11d• e progra ... ções. 

Ao StcerrU'lllOS o lª eno da l'uicionamento de Creche QU!!. 

drangular, sentitnoe l'elizes am vermoe um saldo poei t1vo. Slt'>t:illcD 

Que vanc.,,oa a primsira etapa e nisto delllOs graças à Deus que ê/ 
o nosso ajudador e tem tocado nos cor .. çÕElll hU01ani tM-ice para nos 

' ajud11r8'1 naste tr11balno. Agradecemos 11 todos est'l!l oue nos dedi-

caram sue at8f'lção • ci.i e Del.l!l os abençoe. 

Ma C. 

Presidaite 

Eliana Maria A. Morales 

l~ Tesoureira 

_ f;v 1 uÂ,N,,,_ -ffiotitlo. &4 
Lucelaie Batista Leite 

A • 1. Secretaria 
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VILl\ I XDU3l'RIAL: - i ·:;sa1-:vol vid:w cm 1S89 

33J.E : ~ua Bernardino ::.3reira, n2 5-47. 

DE 

:\ Creche '.~u.:idr: in1.€.'ul:ir i.le Vila Industrial, 

e or.. f or!l:e jispo:.:>ição e ~; t ~1 tut<tria, tem como f inalida de abrigar 

e :iH.nt ~~ r no r.a::;imu ie 0131:i-int0rn:1to, filhon tle trabalhado

res .:lo bairro de Vila Industrial e .\dj:1.1.cências, posei bili ta.n 
do m~lhores condições Je tra'Jal~10 , promovendo-os oocialmonte 

~ ' . . ... ' · ' b f e ·~ : .:iu.o a criança tod.1 ·w J istcnci a nucesuar1a a u1na oa or-
-=r:a; .1.0. 

I'o :3Sui c.:1paciJ tdr; Je a".Jrigar uma média / 

~ens~l de 35 crianças. ~ar.lo que no exerc{cio J~ste ano ee

za :.:éiia g~ral de ateniimento foi de 30 (trinta) crianças 

r:'..L."l ti l a s 
, . 

com os proprios r~cursos Ja entid~de. 

~'ie tor 1Uimentu·; ão:-

a) Café la ma:1:iã- foi fornecido às 8:00he 

:)i.1ria.mente consistiu em V:IrLi.~Ões Je l8ite com Neucau, min

i:;,1u ~e j!aizena, pão e om ra:n\; :J.rin .1. ou ::~ ~léia. 

b) !U=toç o :- Foi fon1ecido ào ll:OOhs. Pa

ra ~Gta refe i o;ão, s ão e l : LboraJo~J .. >::nan rilruente, C':~rllápios va
ri 1..lo5 para e.ida dia. 2as ic .mente composto de arroz, feijão, 

m.~car rão, fubá, l e;;;u..üç s , Vl.!rJuras e c...irn0s. 

e) Lanche:- Fornecido ~s 14:00hs. E con -

2 istiu ie variaç5es de vit~cin~s , leite com ~roselha, arroz 

:loce , .mcos com bola ch:1.3, eh ~ts, ú te •• 

d) :.Jopa:- Fornecida às 16:00hs . Yariações 
- 1 ,. l , ,, .. -l c :..:1cir r-ao ~01:. e._;u::H3.J , .un\, 1lnJao, ur :·oz, etc •• 

1 
1 
1 . 
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Creche 
lFOLHAS_~:..~ Q uad rangu/;;,. ·-------- -. .:.;-:::, 

DL VIL!\ INDUSllllf\1 

~. Bc rnardino Fereira. 5-47 - V. lnchrstri~I - C[P 17055 . BAURU SP 

L ' - l '• ... l.) ~I hun>,t\ : 

~etor Hi9iP.111~ e ~elud i! :-

Neste :;e t 11r , p: 1:!ciLd·•1 us d!; cridnças tuda 

éJ : , ~., .i : , L ~ fl L: i d n 1-: L u :..; !> a r i d : 

. . . 
:..!lc.:Jf' l.ll~~; 

H i. lj .i L! ' "~ : li ll Ld ; 

Lnca::ii rll h1:nl!11 Lns mP.dic ~1s; 

.. 
dos , rnd~ principulmente, trci~Ju lh <.i :no ~; cn ·11 dS maes. 

-11ec rr~ <.Jt; ~J f~ s: -

Co·n horárin :. t1 r é-.!1'! tP.r:nincJdos, :1ro porcio-

n d r:i o ~-, ._, s . ., d i s v d r i <H ~ <.J s r e e r e a ç; ci e s e u rn : 11 a r r a ç o e s , m u s i e a s e -

x P. r e Í e i o s ' !e e o : 1 ; d e n d ç ão :n n lo r a , dr~!; e 1d1 os , i' i n tu r d s , r e e o r te 

flc>ra tr:, c d de i11forrn d c;~P.s , p<:J ra rnuir1res 

p · , · J.,r,• c: imento ~; , or ientaçÕ1~ ~; divt'l'SdS f! pdril u:na •1elhnr int.r-

s : nâc~s e d creche, 
. . 

r 1~u11.ioes mensu.l !:i : 1~ .J l i '-d ·no !:i 

C Q i1 u~ ·nesmas. 

·,:1 9 , fu rom ICdlizados:_ 

fe :. tds dn snrvele 

v 1:ndas de Sd l t_Judo s 

r Y> 



• 

Crech<~ 

ji ROC. N.• . OU ·'li J 
FOLHAS 3~ ·~ . 

Quadrangular 
D E VII A INDU S Jl ; l /\ L 

~ . Errnardino Fcrc::ra . 5.47 - V. lnclustr i::il - C f P 17r5;) . 1) 1\ll f'U SF 
:: 1 1 1 •• 

" c rei.: he fo i m u11 l.i d u iJt! lcJ c ornunidu d e l a .cal 

d P. ~; n <'.1 1 : !; c o n tri bu intes. 

Lonld:nu:; l w •n !J ~; :i c o rn a v e 1 lJa d e subvençãu ' 

cJ c; :..i e Lrcta ria d e t'ro jeto Camu • it~ri o s d ê:! Pr •~ fu i tura 1•l unicipal . 

n í i V l .J"~ L S u t' J..il r1 E íllti lr1: 

,..., d ireto r i c;.1 d d L r·ec lie µ ...s r li c i µo u dtivame n

t e .-; e t ·1 1~ a s a s <.:1tiv .i.d a d•~ ,; e ;J r o1J ra;;1açÕes , a l ém d e r e unir-!:e ' 

:'le n ~; êJ l •1e n t e p ara d i scu tir P. eloll rJ iõl 1llPtu S 'l'lfll)S cJÍ S jJ éJTa 0 m.e 

l h o r 1 l e ~õ 1 ' m ;..> e n h n ti e s t a e ., t i d cJ d e • 

-u r •. çus a .; c u !; t ~ c11?n l i dl1><. Íl .i 'l da cnmunüiad P. 

,; auru, 3U 1i e de 1. 1~nh rn l '..H 9 

,.. 
' 



CR~CHE QUAD~ANGULAR DE VILA INDUSTRIAL 

~-ROC. N.1 o'l.3 ·91 
f FOLHAS 36. ~ 

---
Rua Bernadino Pereira, nR 5-47 - Vila Industrial - Bauru-SP 
C.G.C.M.F. ni 47.744.263/0001-79 

~~~~~~-g~~=F.!~E~-~=J!.~~=~i~~~~=p~=l22~ 
~~~~~I~~!2=P~~-22~~j§=r4~~~~~!!lg.:.~I~!~§.~.f 4~§i~~~c~.•~~~ 

CONTAS DO ATIVO 
ATIVO CIRCULANTE 
Disponível 

-Banco e/Movimento: 
-Banco do Brasil S/A ••••••• 
-Benespe S/A ••••••••••••••• 

2).600,95 
507,13 24.108,08 

ATIVO PERMANENTE 
Imobilizado 
-Móveis e Utensílios 46,010,10 

TOTAL DO ATIVO ••••••••••••••••••.•.••••••••••••••••••••• 
CONTAS DO PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE 
Salários e Pagar 
IAPAS a Recolher 
FGTS a Recolher 

PATRIMONIO LIQUIDO 
Superavit do Exercicio-1987 
Superavit do Exercicio-1988 
Déficit do Exercício -1989 
Superavit do Exercicio-1990 

28.706,96 
21.745,72 

4.772,07 55.224,75 

44,28 
762' 76 

-484,05 
14.570,44 14.893143 

TOTAL DO PASSIVO •••••••••••••••..•••.•••••••••.••••••••• 

JIECEITAS:-
ARRECADACÃO PRÓPRIA 
-Donativos em Dinheiro 
-Mensalidades 
-Campanhas 
-Despee~e Recuperadas-IAPAS 
SUBVENÇÕES 
-SubeveniÔes Recebidas-PMB 
-Subvençoes Recebidas-CEAS 
-3ubvenções Recebidas-SSPS 
-Donativos em Espécie 
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 
-Rendas de Caderneta Poupança 
-Correção Monetária e/Veículos 

DESPZSAS:-

118. 775' 66 
64 .4 60, 25 

870,00 
18. 314,05 

133.134,71 
1.0~0,00 

54.000,00 
17.500,00 

29. 370, 71 
1. 9 82 ,-.38 

202.419,96 

211.634,71 

-c/Ad:nini.stração 57 .587 ,92 
-e/Pessoal 340.273,09 
-e/Alimentação 32.976,31 

RESULrADC DO E7 .. ~::tCICIO ••.•••••.•••••••.•••••••..•.••• 
Reconheço a exatidão do ?resente Balanço Patri~onial 

pia fiel de toda docu:nentação ~~e encontra-se ievida~ente 
em nos se CREC:-IE. 
Bauru-SP. 31 de Dezem·bro ã.e 1.990 

\ ' 
/ l / i;:-' r 

i2~~1~:l}:~ 
10.118,18 

z2~J1~i1l~ 
10.118,18 

~J~,;~JJ:l~~ 
14.570,44 
sen.dc c6-
erqu.i vaje 

P?..ZS 
RO:J~I Ju:.;s V AL~ 

~. -ry"~ _.) -~) 
CCXT~DGR -C~psP. 137.868 
- DIVALDO BONFI~ 
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vezes, at~ mesmo o mantendo sozinha, visto as dificuld Ddes que 

v~:n ar.; ~. alando nnsso P ê•Ís. 

Sentindo esta nr. c essida de d t.! perto, a c ri rnunida

de da Igreja do Ev an y elhn ..,Juadrangular deste bairro, d entro de 

urn s entimP.nto de solidari.edade e amnr fratr.rnal, fundou es ta ' 

creche aberta ~ t~ da comunidade. 1 

1 1 1 

1 
, 1 Sabe~se que o~ a~endi~entn ~s c ria

1
riças at~ sf~s)' 

, 1 1 , 1 j 1 1' 
anos e fundamen~al. 9ai a ne ~s si ~9de de um cu~dt do ~~e4u a do 

nos aspectfos de sa~ de, alif entação~ l enu~ação 1 e de s envolvimento 

r.lé:n de uma arientação l religiosa em cujos lara$ h~ fp~ La 
1
de 1 ) 
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1 1 1 1 l 1 1 

. 1 1 ·I 
p az, harmonia e amor.
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- Reunião com a~ mães visando um relacirJnamen-

to melhor farn{lia-cr~che. 

Visitas dorniciliarr'!s p e r ir;dica s para o rien -

t ar e ~romover a fa~Ília. 
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Praça O. Pedro li, S/Nrl' - C., 11 015 - Fones; (0142) 24~2299 - 24~2380 ~ TelM {142) 421 - EM. Sio Paulo 

f O L H AS _.::l..?::-757··
PROC. NV OZ.3_d-.. --

COHISS~O DE ~USTICA. LEGISLACXO E REDAC~O 

PARECER DO RELATOR 

Objetiva o presente projeto de lei, de autoria 

do nobre Vereador Luiz Carlos da Costa Valle, declarar como de 

.. Utilidade Pública" a Creche Quadrangular de Vila Industrial. 

A matéria é legal e constitucional, pois a 

documenta~ão juntada ao processo confirma o cumprimento do 

interstício exigido por lei, o que credencia a entidade a 

beneficiar-se do reconhecimento público de sua utilidade. 

Nada obsta, portanto, a normal tramitacão e 

aprova~ão da matéria por esta Casa, cabendo ao Plenário a 

soberana decisão final. 

É o parecer. 

Sala das reuniões, em 

15 de fevereiro de 1991 

Relator 



Pn1ça D. Pedro li, S/N2 - Cep. 17 015 - Fona: (0142) 24'-2299 ~ 24~2380 ~ Tele>c: 042) 421 • Eat. SJo Pauto 

COHISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECER FINAL 

A Comissão de Justica, Legislacão e Redacão, hoje 

reunida ordinariamente, endossa o parecer exarado pelo nobre 

relator da tendo em 1,1ista a legal idade e 

constitucionalidade da proposta apresentada. 

Opinando pela normal tramitacão da mesma por esta 

Casa, deixamos ao escrutínio do Egrégio Plenário a soberana 

decisão final. 

é o nosso parecer. 

Sala das Reuniões, em 

18 de fe1,1ereiro de 1991 

ACJ4~ 
LUIZ CARLOS LABORDA RODRIGUES 
Presidente 

\ 

~ái .. -\-,,.__._ 
Membro 

WALTER 
Membro 



Praça O. Pedro li, S/Nt - Cep. 17 016 - Fonet:: 40142) 24-2299 • 24-2380 - Telu f142l 421 • Elt. Sio Pu:ulo 

Senhor Presidente, 

O presente processo foi aprovado em 

primeira e segunda discussões, em 

sessões ordínária e extraordinaria 

realizadas nos dias 25 e 26 de 

feve.-eira de 1991, respectivamente 

Bauru, 26 de fevereiro de 1991 

~ 
NEUZA MARIA CRIVELARO THOMAZINI 
Secretária Executiva 

À Secretaria EKecutiva, 

Encaminhe o respectivo Autógrafo 

ao Senhor Chefe do EKe~utivo, 

' 

Presidente 

,
' fl' R O C.. N.• ·o--23-Í!iJ~-, ""'1, 

FOLHAS t.{Lf · ~ 
-.,.. .. --· 
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Pra~a O. Pedro li, SlN 9 - Cep. 17 015 - Fones: (0142) 24·2299 - 24-2380 - Telex {142) 421. Est. São Poulo 

Ofíc1u SC 014/3/91 

Dauru, 

Senhor Prefe1tu, 

~ de março de 1991 

fl'ROC. N.• o 23 '11 
;f-~LHAS '-fs. $ 

Estamo" encaminhando Vossa [xcelênc1a, pelo 

presente, as Leis n2s. 3294 e 3298, de 28 de fevereiro último, 

promulgada"' por esta PresidCnc1a, em conformidade com u qur2 

prece1tud. o rtrt 190 JS, Org~n1ca da Mun1cÍp10, 

referente aos Autógrafos de mesmo numero, cujas matérias não foram 

ouJ.,to de sdncão desse Executivo 

Encaminhamos, a.inda, os Autógrafos abaiKO 

descr1to':l, referente aos proJetos aprovados em primeira ~ segunda 

discussões, "m ~esões ord1nár1a ~extraordinária realizadas nos 

d1d~ 2S e 26 d~ fevereiro Ultimo, Lomo segue. 

Autógrafo n'2 Referente ao projeto de lei: 

JJ11 n'2 64/_90, de autoria d"sse Executivo, qut> autoriza 

de ~rea no Distrito Industrial à Silva & 

Suuza Cuuto Ltda -ME 

EKcelentíss1mo Senho1 

Engenheiro ANTÔNIO IZZO FILHO 

M D Preft>1to Municipal 

Palac10 da~ CereJe1ras 

N E S T A 

/ 
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3312 

3313 

3314 

íFB1 
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1 , R O C. N •o --2-:--3--r-9-,-

/ r o LHAS. 46 ª' : 
118/90, de dutor1a desse Executivo, que declara 

de utilidade pública d rundatão para Estudo e 

Tratamento das Deform1dddes Crin10-Fac1ais-FUNCRAr. 

nS: 01/91, de dutoria d;;sse Executivo, qu., rievoga a 

Lei 

permut" 

Paulist•d 

de 

du 16 de marta de 

ltnÓVL!1 ~om d Companhia Ant~rctica 

autoria do nobre Vereador Edson Santos, quu 

declara de ut1l1dade pública a Assoc1acãc Ramo de 

Ac á.c ia 

dutor1a do nobre Vereador Luiz Carlos da Costa 

Vall<=, que decldra ac ut1\1dade pública a Creche 

Quadrangular de V1lC1 Industrial 

l motivo para o momento, valemo-Se):O • O~t ro CSPL'C 

nos do enseJo par 'renovar os /atestas de apreço e d1stinc;c 

// ' / 

Y~.c,c-J 
ROBERTO BUENCf 
Pres1dent'1 

I 
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ll'ROC.N.• 023'11 
FOLHAS ty Y· >@! 

i 

N g 3 3 1 5 

Declara de utilidade pública 
a Creche Quadrangular de Vila 
Industrial, concedendo-lhe os 
beneficios decorrentes . 

,.... A caMARA MUNICIPAL DE BAURU, Estado de São Paulo, 
usando de suas atribui~5es legais, D E C R E T A: 

Artigo 1Q 

Artigo 2Q 

Fica declarada de utilidade pública a CRECHE 
QUADRANGULAR DE VILA INDUSTRAIL, entidade sem fins 
lucrativos, estabelecida nesta cidade de Bauru, Estado 
de São Paulo, à Rua Bernardino Pereira nQ 5-47, Vila 
Industrial, inscrita no Cadastro Geral de 
Contribuintes CM.F. ), sob o nQ 47.744.26310001-79. 

na data de sua publica~ão. 

eira Pinto", em 
eiro de 1991 

~ 

CARRIJO 

Registrado na Secretaria Executiva da Câmara, na mesma data. 

HOMAZINI 
Secretaria Executiva 
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r I' R O C. N.•_.......,""' 
· FOLH4S _ _}j 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU~~ 
ESTAOO OE SÃO PAULO 

DIRETORIA DO EXPEDIENTE 
OF. DE. 86/91 Bauru, 18 de março de 1991 

Senhor Presidente 

' Estamos encaminhando anexo ao rpesente, co 
pias das leis abaixo relacionadas: 

Lei nº 3319, de 14 de março de 1991 que,a~ 
toriza o Poder Executivo a alienar uma área de terreno no 
Distrito Industrial à FERMAX - Indústria de Ferramentas e 
Máquinas Ltda. 

Lei n° 3320, de 14 de março de 1991 que,a~ 
torlza o Poder Executivo a alienar uma área de terreno no 
Distrito Industrial à FERRAMENTARIA TERRA BRANCA LTDA. 

Lei nº 3322, de 14 de março de 1991 que,a~ 
toriza o Poder Executivo a alienar uma área de terreno no 
Distrito Industrial à LÉCIO PNEUS LTDA. 

Lei n 9 3323, de 15 de março de 1991 que,de 
clara de utilidade pÚblica a ASSOCIAÇÃO RAMO DE ACÁCIA,co~ 
cedendo-lhe os benefÍctos decorrentes. -

l,t;i 9° .Jílªfl de 15 de março de 1991 que,d~ 
clara de utilidade publica a CRECHE QUADRANGULAR de Vila 
Industrial, concedendo-lhe os beneficies decorrentes. 

Aproveitando a oportunidade, apresentamos 
nossos protestos de consideração e apreço. 

À Sua Excelência, o Senhor 
Doutor ROBERTO BUENO MARTINS 
DD. Presidente da Càmara Municipal 

!:!_Lª--!.~ 
Ncc/ 

CIÃllARA MUNI' ' 
- BAURU -

2 5 MAR 1991 

E.NTR ~{'pt 
HOM tf;;''.W(a 
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P. 3533/91 

PREFEITURA MUNICIPAL 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Fls .. _ _____ _ 

LEI N' 3324, DE JS or Ml~ÇO DE 1991 
Declara de uttltdade p~blica a Cr! 
c~e Ouadrangular de Vila Induetrtal, 
concedendo-lhe o~ benet{cioe decor-
rentes. 

Engenheiro ANTONIO IZZO FILHO, Pretelto Municipal de Bau 
ru, Eatado de são Paulo, •az saber que a câmara Municipal aprovou e 
ele sanciona e promulaa a seguinte lei: 

Artigo lt - Flca dt,clar~da O•.! utilidad~ pÚbttca a CRECHE OUADRANGU
LAH Dr-: VILA INDUSTRIAL, entidade El!tm fina lucrattvoe, ea - ,.. tbbeleclda nesta ctdade do Bauru, getado de Sao Paulo, a 
Rua liernardino P~retra, n• 5-~7, Vtle Industrial, inseri 
ta no Cadastro Geral de Contribuintes (M.f.), sob o n• 7 
47.7~4.263/0001-79. 

Artigo ?.• - Esta lot ftntrará em vigor na data de sua publicaoão. 

Bauru, 15 de março de 1991. 

Registrada na Otvteão do Expediente 

uf.~ ICJ 
ALVES D'ABRIL 

OS JURÍDICOS 

' ra, na meema data. 

732! .. . 
APONSO 

OIR!TO' DA DIVISÃO DO EXPEDIENTE 
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Câmara Àtunicipal de 
PHA(A íl PrDRO li S'Nº CEP 1701~' íONFS. (01'1:') :'11 2:'9CJ • 

DIA RIO 

OI. N.º 
P. 3533/91 

lS l ADO Lll ~,AO PAUl O 

DE BAURU 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE BAURU 
llTADO DS 8ÃO PAULO 

.J..El N' 3324, OE 15 OE MARÇO OE 1991 
Declara de utilidade-.pÚblica a Cr! 
che Quadranaular de Vila lnduetrial, 
concedendo-lhe os bene!Ícioe decor
rentea • 

D'\T~ 

. Engenheiro ANTONIO IZZO FILHO, Prefeito Municipal de Ba~ 
ru, Estado de são Paulo, fa~ saber que a Câmara Municipal aprovou e 
ele aanc1ona e promulga a aeguinte le1: 

Artigo l' - Fica declarada de utilidade pública a CRECHE QUADRANGU
LAR DE VILA INDUSTRIAL, entidade eem tine lucrativos, es 
tabelecids neata cidade de Bauru, Estado de são Paulo, e 
Rua Bernardino Pereira, n• 5-47, Vila Industrial, inseri 
ta no Cadastro Geral de Contribuintes (M.F.), sob o n•: 
47.744.263/0001-79. 

Artigo 2• - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Bauru, 15 de março de 1991 • 

Registrada na Oiviaào do 

lPC71\'•"'•P S O ' ABRI L 
JURÍDICOS 

~ 
FONSO 

na mesma data. 

DIRETOR OA DIVISÃO 00 EXPEDIENTE 

rf.G r~ .'\ 


